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Aponte o celular e leia a
programação completa
doBrasil no Japão

JOÃO VÍTORMARQUES
ENVIADO ESPECIAL

T
óquio —O céu cinza da Tsurigasaki
Surfing Beach instantaneamente sor-
riu e se pintou com as cores do arco-
íris assim que Ítalo Ferreira saiu do

mar. Na areia, o surfista era carregado nos
ombros. Comos olhosmarejados, olhou para
cima e apontou para as nuvens, como se de-
dicasse a históricamedalha de ouro olímpica
para alguém.Do alto, ele crê que vemaprote-
ção dupla— deDeus e de donaMariquinha,
incentivadora, amiga e avó.
“Nestemomento,muitasmemórias vêm à

minha cabeça. Aminha família, aminha avó,
que já se foi e que eu gostaria que estivesse
aqui vendo tudo o que estou fazendo no es-
porte, crescendo como pessoa, ajudando
aqueles que estão aomeu lado”, emocionou-
se, já com amedalha de ouro no pescoço. Foi
a primeira dourada que a delegação brasileira
conquistounos JogosOlímpicos deTóquio.
Aos27anos, Ítaloviveoaugedacarreira,mas

prometeumanter um ritual que iniciou ainda
jovem. Sempre que ganhavaum título, o cam-
peãoolímpico chegavaà casa emostravao tro-
féupara donaMariquinha. E ele fará omesmo
comoouroconquistadoontem,noJapão.
“Minha avó foi amaior figura. A gente sem-

pre brincava, zoava um ao outro. Ela sempre
me dava forças. Quando eu voltava dos cam-
peonatos, a primeira coisa que eu fazia era
mostrar o troféu para ela. Quando eu fui cam-
peão domundo, levei o troféu ao quarto dela,
maselanãoestava.Mascontinueiomeuritual.
Vou levaramedalha (olímpica) lánoquartode-
la de novo. A gente tem que aproveitar cada
momento, aqueles que a gente ama. Eu real-
menteaproveiteielaesótenhoboasmemórias.
De ládecima,elaestámuitoorgulhosa”,disse.
Ítalo parecia viver umsonhoquenemsabia

que era dele. Nos anos 1990, aquele garoto fi-
lhodepescador improvisava comopranchade
surfe a tampa do isopor emque seu pai levava
os peixes para vender e nem imaginava que o
surfe se tornaria esporte olímpico. Nas praias
da pequena Baía Formosa, cidade do litoral
lestedoRioGrandedoNorte commenosde10
mil habitantes, omenino pegava as primeiras
ondas semsaberquão longeomar lhe levaria.
No Japão, o potiguar enfrentou algumas

adversidades. Ítalo não tinha a prancha ideal
para as inesperadas altas ondas formadas no
Pacífico. A expectativa era por menores —
mais comuns durante o verão nipônico,mar-
cado notadamente por ventos alísios, não tão
fortes assim.Mas a chegada de um tufãomu-
dou tudo: o sol intensoque fez ao longoda se-
mana anterior subitamente deu lugar a um
temponublado e ventoso.
E Ítalo, campeãomundial e primeirome-

dalhista de ouro da história da modalidade,
foi quemmelhor se adaptouàs condiçõesque
se apresentaram. O começo da final foi tensa,
quando apranchadobrasileiro quebrou.Mas
houve tempopara se recuperar.Dominante, o
campeão olímpico liderou grande parte da fi-
nal contra o japonês Kanoa Igarashi e festeja-
va a conquista antesmesmodo fim.
Ochorode Ítalo ao falardaavóapós sair do

mar foi de gratidão, não de tristeza. “Eu não
conseguime despedir, estava noHavaí quan-
do ela faleceu. É ummomento que eu gosta-
ria de ter vivido.Mas a gente está aqui de pas-
sagem e temque aproveitar todomundo, res-
peitar e amar”, pregou.
Agora, Ítalo quer deixar a avó ainda mais

orgulhosa. Depois de cumprir o ritual emos-
trá-la o tão sonhado ouro, o surfista vai trans-
formar a casa onde dona Mariquinha vivia
num lar de caridade: “É no porto, exatamente
onde a gente vai fazer o instituto para ajudar
as crianças. Acho que ela vai se orgulhar”. Lá
de cima, ela vai sorrir e colorir o céu de arco-
íris emcada vitória doneto querido.

Apraia ‘feia’ do Japão
A primeira mirada em direção à praia do

surfe olímpico causa estranheza aos olhares
acostumados ao litoral brasileiro. No céu, as
nuvens escuras e a neblina insistente criam
um clima quase hostil para o verão quase
sempre ensolarado do Japão. No chão, a areia
negra— fruto da ação vulcânica no solo.
TsurigasakiBeachnãoéapraiadas famílias

ou dos fins de semana prolongados. Pelas ca-
racterísticas domar, o local recebe, emmédia,
600mil surfistaspor ano.OsparaísosdoOcea-
noPacífico se fazemmaispresentesnosarqui-
pélagos ao Sul do país. Há as praias para surfe
e as praias para as visitas das pessoas— que
têmquebraondas e, por vezes, salva-vidas.Há
ainda aquelas que são frequentadas por gru-
pos específicosda sociedade japonesa.
“As mulheres não vestem fio dental. Usar

biquíni na praia émuito estranho na Ásia. As
pessoas vão de calça jeans, bermuda. Rolê na
praça e rolê napraia: amesmacoisa”, conta ao
CorreioGeovaneMansano, estudante brasi-
leiro que viveu emOsakaduranteumano.

Avóde ÍtaloFerreiraéumadas forçassobrenaturaisqueempurraramopotiguarde27anosaoouronosurfe.
Protagonistamanterá ritualde levarmedalhaaoquartodelae transformarácasaem instituiçãodecaridade

Tributoààddoonnaa
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Japão evita elefante branco no palco da consagração
Localizada a mais de 100km da ca-

pital Tóquio, a Tsurigasaki Beach foi
muito criticada por brasileiros nas re-
des sociais. O mar escuro e o céu re-
pleto de nuvens torna a praia conside-
ravelmente menos fotogênica. Mas,
afinal, por que ela foi a eleita para re-
ceber a modalidade?
A primeira preocupação para os or-

ganizadores é que a instalação olímpica
escolhida desse as mesmas condições
de ondas para todos os 40 atletas envol-
vidos na disputa (20 homens e 20 mu-
lheres). Por isso, cogitou-se construir
um mar artificial em que se pudesse
controlar as águas.
Porém, a ideia foi descartada, já que a

intenção é evitar os chamados“elefantes
brancos” — estruturas criadas para
grandes eventos, mas pouco usadas nos
anos seguintes. Aí entra a Tsurigasaki

Surfing Beach, na costa pacífica no ex-
tremo leste japonês.
O local atrai cerca de 600 mil surfis-

tas por ano. Por isso — e pela relativa
proximidade da capital —, foi escolhida
como sede damodalidade. A opção por
uma praia natural também foi feita por
conta da cultura do surfe e da conexão
com as ondas reais.
O presidente da Associação Interna-

cional deSurfe, FernandoAquerre, expli-
cou que a ideia foimontar um ambiente
natural de praia. “OComitêOlímpico In-
ternacional nos pediu para criar uma ce-
napraianaemChiba”,disseàSurfer.com.
Mas havia muito receio em relação à

qualidade das ondas em Chiba, que, no
verão, costumam ser mais fracas. A
“sorte” foi a chegada de um tufão no lo-
cal, o que acelerou o vento e melhorou
as condições do mar. Porém deixou os

cenários bastante mais cinzas e pouco
‘instagramáveis’.
“Tufõesécomofuracõessãochamados

naÁsiaduranteoverãoeooutono.Ventos
de tufão sãomuitomais fortes do que os
ventos alísios (comunsnessa época). Por-
tanto, eles geramondasmuitomaiores”,
explicou o oceanógrafo SallyWarner, em
artigopublicadorecentemente.
“É uma tempestade tropical de três

graus, numa escala até cinco. Então, não
há o que se preocupar”, tentou tranquili-
zar o porta-voz dos Jogos, MasaTakaya,
sobreo tufãoque se aproxima.
Asmudanças no clima são totalmen-

te perceptíveis. O sol e calor—com tem-
peraturas superiores a 36ºC — foram
substituídos por chuva fraca e muito
vento. Para o azar das câmeras e das re-
des sociais e a sorte dos surfistas que
contamcomondasmelhores.

“Quando eu fui
campeão do mundo,
levei o troféu ao

quarto dela (avó), mas
ela não estava. Mas

continuei o meu ritual.
Vou levar a medalha
(olímpica) lá no quarto
dela de novo. Gostaria

que ela estivesse
aqui vendo tudo”
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Comdireito amortal no pódio comamedalha no pescoço

A prancha de Ítalo Ferreira quebrou no início da decisão...

...mas não impediu o primeiro ouro nahistória do surfe.

Fotos: Yuki Iwamura/AFP
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